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Objectivo a longo prazo:Objectivo a longo prazo:

Estabelecer nEstabelecer nííveis de referência da leitura e da veis de referência da leitura e da 
escrita para optimizar a aprendizagem escolarescrita para optimizar a aprendizagem escolar

e, em particular, permitir a e, em particular, permitir a construconstruçção de instrumentos ão de instrumentos 
psicopsico--pedagpedagóógicos de ensino e de avaliagicos de ensino e de avaliaçção baseados em ão baseados em 

conhecimentos cientconhecimentos cientííficosficos



Para estabelecer estes nPara estabelecer estes nííveis veis éé necessnecessáário rio ter em contater em conta:  :  

1. as 1. as caractercaracteríísticas do csticas do cóódigo ortogrdigo ortográáfico do portuguêsfico do português

2. o  que se conhece sobre desenvolvimento da leitura  e da escr2. o  que se conhece sobre desenvolvimento da leitura  e da escrita ita 
nos primeiros anos de escolaridade nos primeiros anos de escolaridade nos outros panos outros paíísesses

3. os 3. os nnííveiveis de desempenho em s de desempenho em leitura e escrita das crianleitura e escrita das criançças as 
portuguesas, hoje, em Portugalportuguesas, hoje, em Portugal



NNííveis de quê ?veis de quê ?

O desenvolvimento da leitura e da escrita não se resume  O desenvolvimento da leitura e da escrita não se resume  
numa medida numa medida úúnica, nica, 

porque elas envolvem conjuntos complexos de habilidades porque elas envolvem conjuntos complexos de habilidades 

Elas requerem um longo processo de aprendizagem, Elas requerem um longo processo de aprendizagem, 
e a importância relativa destas habilidades depende do e a importância relativa destas habilidades depende do 

estestáádio de desenvolvimentodio de desenvolvimento

——> PERFIS de desenvolvimento das habilidades ao longo > PERFIS de desenvolvimento das habilidades ao longo 
da aprendizagemda aprendizagem



Tanto a leitura como a escrita requerem Tanto a leitura como a escrita requerem 
dois subconjuntos de competências,dois subconjuntos de competências,

relativamente independentes um do outro,relativamente independentes um do outro,
nenhum suficiente e ambos necessnenhum suficiente e ambos necessááriosrios



LEITURA DE TEXTO               LEITURA DE TEXTO               Mensagem escritaMensagem escrita
(pala(palavra 1, 2, 3...)vra 1, 2, 3...)

Compreensão Compreensão 
do sentido e do sentido e 
pronpronúúnciancia

1. Reconhecimento 1. Reconhecimento 
ou identificaou identificaçção daão da

palavra escritapalavra escrita

2. Conhecimento 2. Conhecimento 
lingulinguíístico e cognitivostico e cognitivo



ESCRITA DE TEXTO              ESCRITA DE TEXTO              IntenIntençção de escreverão de escrever
uma mensagemuma mensagem

ProduProduçção sequencial ão sequencial 
de palavras num de palavras num 
texto texto 

1. Conhecimento 1. Conhecimento 
lingulinguíístico e cognitivostico e cognitivo

2.  2.  RecuperaRecuperaçção ão 
da ortografia lexicalda ortografia lexical



A aprendizagem da componente especA aprendizagem da componente especíífica da fica da 
leitura (a identificaleitura (a identificaçção das palavras) requer:ão das palavras) requer:

(1) a descoberta do (1) a descoberta do princprincíípio alfabpio alfabééticotico
(no alfabeto, as letras ou grupos de letras  (no alfabeto, as letras ou grupos de letras  -- grafemasgrafemas–– representam representam 

unidades fonolunidades fonolóógicas abstractas, os gicas abstractas, os fonemasfonemas))

(2) o dom(2) o domíínio progressivo do nio progressivo do ccóódigo ortogrdigo ortográáficofico da lda líínguangua
(o c(o cóódigo digo éé o conjunto das regras de correspondência o conjunto das regras de correspondência grafografo--

fonolfonolóógicagica))

(3) a constitui(3) a constituiçção de um lão de um lééxico mental ortogrxico mental ortográáficofico
(o l(o lééxico ortogrxico ortográáfico fico éé o conjunto das representao conjunto das representaçções estruturadas de ões estruturadas de 

palavras conhecidas que podem ser activadas automaticamente e palavras conhecidas que podem ser activadas automaticamente e 
que se formam a partir da repetique se formam a partir da repetiçção das descodificaão das descodificaçções )ões )



As As varivariááveisveisque melhor que melhor predizem o sucessopredizem o sucessoulterior ulterior 
da aprendizagem da leitura são:da aprendizagem da leitura são:

-- na crianna criançça pra préé--leitora:leitora:
o conhecimento das letraso conhecimento das letras

-- na fase inicial de aprendizagem:na fase inicial de aprendizagem:
1. as habilidades que implicam a manipula1. as habilidades que implicam a manipulaçção ão 

mental de representamental de representaçções conscientes de fonemas  ões conscientes de fonemas  
2. a rapidez de nomea2. a rapidez de nomeaçção de são de síímbolos mbolos 



Competências fonolCompetências fonolóógicas:gicas:

-- perceppercepçção da falaão da fala
-- memmemóória fonolria fonolóógicagica

-- habilidades habilidades metafonolmetafonolóógicasgicas(s(síílabas e fonemas)labas e fonemas)

Competências de leitura e competências linguCompetências de leitura e competências linguíísticas sticas 
associadas associadas àà leitura:leitura:

-- conhecimento do alfabetoconhecimento do alfabeto
-- leitura de palavras e de leitura de palavras e de pseudopseudo--palavraspalavras

-- vocabulvocabulááriorio
-- conhecimento morfolconhecimento morfolóógico e sintgico e sintáácticoctico

-- fluência na leitura oral de texto, de palavras e de fluência na leitura oral de texto, de palavras e de pseudopseudo--palavraspalavras
-- aprendizagem na leitura de palavras novas em contextoaprendizagem na leitura de palavras novas em contexto



Competências de compreensão:Competências de compreensão:

-- na leitura versus na escuta de textosna leitura versus na escuta de textos
-- verificaverificaçção de informaão de informaçções e detecões e detecçção de incoerências em textosão de incoerências em textos

-- completamento de frasescompletamento de frases

Competências de escrita:Competências de escrita:

-- fluência alfabfluência alfabééticatica
-- escrita de palavras e de pseudoescrita de palavras e de pseudo--palavraspalavras

-- escolha da forma escrita de palavrasescolha da forma escrita de palavras
-- escolha entre versões homescolha entre versões homóófonas e escrita de palavras homfonas e escrita de palavras homóófonas fonas 

-- consciência ortogrconsciência ortográáficafica
-- composicomposiçção escrita versus oralão escrita versus oral



OO--D/08    D/08    
InIn íício de Anocio de Ano

AA--J/09   J/09   
Final de Final de AnoAno

OO--D/09   D/09   
InIn íício de Anocio de Ano

AA--J/10    J/10    
Final de Final de AnoAno

1 1.º 1.º - -

2 2.º 2.º 3.º 3.º

3 4.º 4.º 5.º 5.º

4 6.º 6.º

Estudo que combina design transversal e longitudinal: Estudo que combina design transversal e longitudinal: 
-- Cada ano escolar Cada ano escolar éé avaliado 1 vez em 0avaliado 1 vez em 0--D e 1 vez em AD e 1 vez em A--J; J; 
-- 4 momentos de testagem durante 2 anos escolares para cada coort4 momentos de testagem durante 2 anos escolares para cada coorte; 2 e; 2 
momentos de testagem durante o mesmo ano escolar para os outros momentos de testagem durante o mesmo ano escolar para os outros gruposgrupos



Provas de 
Aferição

Escola 
A

Escola 
M

Escola 
B

Anos:
1,2,3,4,5,6

Anos:
1,2,3,4,5,6

Anos: 
1,2,3,4,5,6

TURMA 1 TURMA 2 TURMA 1 TURMA 2 TURMA 1 TURMA 2

Serão apresentados resultados parciais do 1.º, 2� e 4.º anos



Recolha de Dados Adicionais

-Inquéritos aos professores sobre métodos e 
práticas pedagógicas

-Inquéritos aos encarregados de educação 
sobre materiais e hábitos de leitura do 
agregado familiar e conhecimentos sobre o 
código escrito dos seus educandos



FONOLOGIA E METAFONOLOGIA

Percepção da Fala

Identificação de Fonema Inicial

Manipulação de Sílabas: 
Subtracção Silábica
Inversão Silábica

Manipulação de Fonemas:
Subtracção Fonémica
Inversão Fonémica 
Acrónimos Fonológicos 
Spoonerismos

Memória Fonológica

Rapidez de Nomeação



SUBTRACÇÃO SILÁBICA

tarefa: subtrair a 1ª sílaba / produzir a 2ª sílaba

e.g.: olbá [‘bá’]; pérmu [‘mu’]



SUBTRACÇÃO FONÉMICA

tarefa: subtrair o 1º fonema / produzir o segmento restante

e.g.: dil [ ‘il’] ; psu[ ‘su’]



IDENTIFICAÇÃO DE FONEMA INICIAL

tarefa: assinalar todas as figuras (palavras) começadas por um fonema dado

e.g.: fonema /p/: prato mesa planta olho porta vela



ACRÓNIMOS FONOLÓGICOS

tarefa: Isolar o 1º fonema de cada uma de duas palavras dadas; juntar esses dois fonemas; produzir a sílaba 

assim gerada.e.g.: Dona Isaura [‘di’]



ACRÓNIMOS FONOLÓGICOS

tarefa: a mesma, mas duas possibilidades de resposta 

e.g.: Belo Ancinho[‘bã’ / ‘ba’]; Chave Errada [‘chê’ / ‘sê’ / ‘kê’]



SPOONERISMOS

tarefa: Substituir o primeiro fonema de duas palavras dadas um pelo outro; 

produzir as duas pseudo-palavras assim geradas 

e.g.:Baleia –Jibóia [Jaleia –Bibóia]; Golfinho –Sardinha [Solfinho –Gardinha]



Leitura e Compreensão

1. 1. Conhecimento do alfabeto – 26 letras (maiúsculas e minúsculas)

2. Conhecimento de grafemas – 38/33 grafemas complexos 

3. Leitura oral de palavras – 36 (12 reg. simples, 12 reg. complexas, 
12 irregulares - 18 alta e 18 baixa frequência)

4. Leitura oral de pseudo-palavras – 12 (partindo das palavras 
regulares de alta frequência) 

5. Fluência oral de texto

6. Compreensão de textos curtos com limite de tempo: Identificação 
da informação textual - Verificação de correspondência entre 
afirmação e texto 



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Conhecimento do alfabeto

letras maiúsculas(respostas: nome da letra)

Obs:

No final do 2º ano, 
este teste foi aplicado 
apenas aos 
participantes que 
apresentaram < 20 
acertos no início 
desse ano (i.e., 3 
participantes da 
escola B).



Distribuição de desempenhos individuais
no início de ano (Out.Out.--Dez. 2008) Dez. 2008) 

Conhecimento do alfabeto-letras maiúsculas (acertos:nome da letra ) 



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Conhecimento de grafemas complexos (exemplos: nh, ç, é)

(acertos: leitura do grafema)



Distribuição de desempenhos individuais
no início de ano (Out.Out.--Dez. 2008) Dez. 2008) 

Conhecimento de grafemas (acertos: leitura do grafema) 



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Leitura oral de palavras (acertos)

2) 

Obs:

1) As palavras 
apresentadas para leitura 
ao 1º ano são diferentes 
das do 2º e 4º ano. 
2) O tempo de exposição 
aos itens é diferente (no 
1º ano permanecem no 
ecrã 10 seg;  no 2º ano 
permanecem 5 seg e no 
4º ano desaparecem 
assim que o participante 
inicia a leitura, 
permanecendo 5 
segundos no caso de não 
haver uma resposta)



Distribuição de desempenhos individuais
no início de ano (Out.Out.--Dez. 2008) Dez. 2008) 
Leitura oral de palavras (acertos)



AbrilAbril --Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Leitura oral de palavras– efeito de ortografia(acertos)

Obs:

Os resultados 
apresentados referem-
se ao final de ano, 
dado que o padrão de 
resultados no ínicio de 
ano é
aproximadamente o 
mesmo.



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Leitura oral de palavras – efeito de frequência(acertos)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 

Leitura oral de pseudo-palavras (acertos)

Obs:

1) As pseudopalavras 
apresentadas para leitura 
ao 1º ano são diferentes 
das do 2º e 4º ano.

2) O tempo de 
exposição aos itens é
diferente (no 1º ano 
permanecem no ecran 10 
seg;  no 2º ano 
permanecem 5 seg e no 
4º ano desaparecem 
assim que o participante 
inicia a leitura, 
permanecendo 5 
segundos no caso de não 
haver uma resposta)



Distribuição de desempenhos individuais
no início de ano (Out.Out.--Dez. 2008) Dez. 2008) 

Leitura oral de pseudo-palavras(acertos)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Fluência oral na leitura de texto(nº médio de palavras lidas por 

minuto, independentemente dos erros)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Identificação da informação textual (acertos) 



ESCRITA

1. Escrita de palavras – 36 (12 simples, 12 complexas, 12 irregulares 
- 18 alta e 18 baixa frequência)

2. Escrita de pseudo-palavras – 12 

3. Reconhecimento da ortografia lexical

3.1Escolha entre diversas alternativas (5 alternativas: 
pseudo-homófono, palavra visualmente semelhante – 1ªsílaba e 2ª
sílaba, sequência “ilegal”)

3.2Escolha de homófono em função do contexto(10 pares de 
palavras homófonas)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Escrita de palavras (acertos)



Distribuição de desempenhos individuais
no início de ano (Out.Out.--DezDez. 2008) . 2008) 

Escrita de palavras (acertos)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Escrita de palavras– efeito de ortografia(acertos)



Out.Out.--Dez. 2008 (inDez. 2008 (iníício de ano) vs. Abrilcio de ano) vs. Abril--Junho 2009 (final de ano) Junho 2009 (final de ano) 
Escrita de pseudo-palavras(acertos)



Out.Out.--DezDez. 2008 (in. 2008 (iníício de ano) vs. cio de ano) vs. AbrilAbril --JunhoJunho 2009 (final de ano) 2009 (final de ano) 
Escolha entre diversas alternativas(acertos, acaso = 20%) 

Ex:

palavra ouvida: 
maçã

alternativas:
maçã, massã, naçã, 
macã, amçã



Out.Out.--DezDez. 2008 (in. 2008 (iníício de ano) vs. cio de ano) vs. AbrilAbril --JunhoJunho 2009 (final de ano) 2009 (final de ano) 
Escolha de homófono em função do contexto(acertos, acaso = 50%

* *

* *

* desempenhos 
médios não 
significativamente 
diferentes do
nível do acaso

Frase ouvida:
“o esquilo come 
a noz”
Alternativas 
escritas:
noz, nós



Comentários finais

A determinação dos eventuais perfis individuais de 
desenvolvimento ainda deverá ser efectuada

São grandes as diferenças inter-individuais na mesma 
escola e na mesma turma, 

sobretudo quando o desempenho médio é relativamente 
baixo e quando os testes implicam habilidades que 

dependem de aprendizagens específicas: p.ex. 
conhecimento das letras e dos grafemas, leitura de 

palavras e pseudo-palavras



Efeito de escola: globalmente, A e M >> B
A>M mais qualitativamente (acesso mais marcado à

ortografia lexical) do que quantitativamente

B mostra grande atraso 

nas actividades de reflexãosobre a fonologia da língua, 
no desenvolvimento da consciência fonémica

e no conhecimento dos “tijolos” da escrita: 
influência das condições familiares 

e do pré-escolar ou da falta deste?



Os professores de B tentam cumprir a sua missão: grandes 
progressosdurante o 1���� ano, mas insuficientes—> no fim 
do 1���� ano, as crianças de B só conhecem pouco mais de 

metade das letras, menos de ¼ dos grafemas complexos e 
ainda não descodificam: 

a escola B lê 16% das palavras quando a escola A jálê 
mais de 60% e a sua fluência no fim do 4���� ano é a mesma 

que a de A no início do 2����

A e M têm, desde a partida, desempenhos razoáveis e 
chegam a atingir bons níveisem algumas habilidades.
Um trabalho mais sistemáticoem relação às bases da 
aprendizagem e ao conhecimento do código poderia 

conduzir a progressos mais rápidos e robustos



Relativamente aos patamares da aprendizagem:

Em A e M (também em B):
- o efeito de complexidadeainda está presente no final do 1����
ano na leitura (não deveria estar) e na escrita mantém-se 
no final do 2���� ano e, na escola M, ainda no final do 4���� ano. 

Isto limita a rapidez da leitura.
- há um pequeno efeito de frequência das palavrasdo final 

do 1���� ano ao final do 4���� ano: sinal de pouca prática de 
leitura

- a descodificaçãoparece ser o mecanismo quase exclusivo 
em M, mas em A há várias indicações de 

recurso a representações ortográficas lexicais: acrónimos 
fonológicos, escolha de homófono e escrita



Compreensão

A > M

Esta diferença deverá ser investigada

Pode ser uma consequência da leitura mais fluenteem A, 
e da superioridade de A no acesso às representações 
ortográficas lexicais, eventualmente com diferenças 

correlativas na prática da leitura

mas talvez também de um maior trabalho
sobre a compreensão em sala de aula



A todas estas habilidades, de natureza cognitiva, A todas estas habilidades, de natureza cognitiva, éé preciso                 preciso                 
acrescentar o gosto pela leituraacrescentar o gosto pela leitura

Mas Mas éé difdif íícil criar o gosto de ler na criancil criar o gosto de ler na criançça que não lê bema que não lê bem

Se Se éé difdif íícil ler, cil ler, éé difdif íícil de fazercil de fazer
Se Se éé difdif íícil ler, cil ler, éé difdif íícil de fazercil de fazer

Material: instruMaterial: instru çções de um exercões de um exercíício ou de uma receita de cozinhacio ou de uma receita de cozinha

avaliaavaliaçção da dificuldade de leitura (7:muito fão da dificuldade de leitura (7:muito fáácil)       6.1   >     2.7cil)       6.1   >     2.7
nn�������� previsto de minutos previsto de minutos ppara a execuara a execuçção:                     23.0   <   36.0      ão:                     23.0   <   36.0      
disposidisposiçção para executar (7:muito provão para executar (7:muito prováável)                4.2   >    2.9     vel)                4.2   >    2.9     
estimativa da habilidade exigida (7:muito elevada)     4.1   <  estimativa da habilidade exigida (7:muito elevada)     4.1   <  5.25.2



Muito obrigado 
às crianças,
às escolas 

(que devem permanecer anónimas),
aos seus professores, e aos cerca de 30 alunos e 

licenciados que aplicaram os testes

muito obrigado ao grupo de especialistas do Estudo 
e à Comissão Científica do PNL pelos seus 

conselhos



Muito obrigado, enfim, 
à Comissária Nacional do PNL,

que nos apoiou constantemente desde o início do 
Estudo, resolvendo inúmeras dificuldades, 

participando na sua construção, 
inclusive de alguns testes, 

estabelecendo as ligações com as escolas, 
e dando-nos o apoio psicológico de que por vezes 

necessitámos


